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A intenção de CERVANTES, ao começar o livro, foi fazer uma paródia satírica dos livros de cavalaria, então em grande voga: “Todo él (o romance) es uma invectiva contra los libros de caballerias... No mira más que a deshacer la autoridad y cabida que en el mundo y en el vulgo tienen los libros de caballarias...”

O herói do romance era um fidalgo pobre, de seus 50 anos, seco de carnes, enxuto de rosto, por sobrenome “Quijada”, “Quesada” ou “Quijana”, que vivia em certo lugar da Mancha. A leitura dos livros de cavalaria, de que era grande apreciador, transtornou-lhe a cabeça, e ele, homem de excelente coração, ingênuo e pacato, resolve armar-se cavaleiro e sair pelo mundo a defender a justiça e o nome de sua dama. Sua imaginação superexcitada tudo transforma: a dama que elegeu é uma pobre camponesa que de “Aldonza Lorenzo” passa a ser chamada “Dulcinea del Toboso” nome a seu parecer “musical e peregrino”; o próprio apelido de “Quijada” é mudado para “Quijote”, com o acréscimo de “la Mancha”; o pobre cavalo magro e cansado recebeu o nome de “Rocinante”; um camponês das vizinhanças, gordo e prosaico, “Sancho Pança” seduzido pela promessa do governo “de la ínsula Barataria”, será o seu escudeiro.

As vicissitudes passadas pelos dois, incidentes dolorosos ou ridículos, aparecem aos olhos de Quixote como aventuras dignas dos mais famosos heróis andantes: aqui são moinhos em que o cavaleiro vê gigantes e contra eles investe; ali um tranqüilo rebanho de carneiros lhe aparece como um exército, e o herói, para defender o suposto adversário, mais fraco, ataca-o, com grande indignação dos pastores, que revidam a pedradas; assistindo certa vez a um espetáculo de fantoches, fica tão possuído da ficção, que, para impedir a consumação de uma injustiça no enredo, puxa a espada e atira-se aos inocentes bonecos, quite depois com pagar os prejuízos ao empresário. Nada, nem os conselhos de Sancho, glutão, egoísta, terra-a-terra, mas no fundo bom homem e sempre fiel ao patrão aloucado, nem os desmentidos mais evidentes e mortificantes da realidade, logram desvanecer as ilusões generosas do herói, que só na hora da morte renega a cavalaria.

A ideia inicial do autor de desmoralizar a literatura de cavalaria foi, conscientemente ou não, muito ultrapassada na obra. Ao mesmo tempo que é o último romance de cavalaria, embora com propósito de paródia, vale como documento imperecível da sociedade do tempo, com todos os seus tipos – nobres, cortesãos, poetas, padres, negociantes, camponeses, bandidos etc – retratados com grande fidelidade e comovente compreensão em seus costumes e linguagem, vícios e qualidades.

A intenção de sátira confessada por CERVANTES atinge a cavalaria, mas não o herói, a quem todos os ridículos não conseguem tirar a auréola de dignidade e idealismo. O “Dom Quixote” adquiriu com o tempo uma multidão de significados simbólicos, à mercê das interpretações críticas. E basta o seu largo sopro de simpatia humana para o colocar entre as maiores obras de literatura universal em todos os tempos.

Na arguta observação de MICHAEL TATE, “although it is generally that Cervantes meant his novel to be a satire on the exaggerated chivalric romances of his time, some critics have interpreted it as an ironic story of an idealist frustrated and mocked in a materialistic world. Others have seen it as veiled attack on the Catholic church, or on contemporary Spanish politics. To many, the contrasting figures of Don Quixote and Sancho Panza, the visionary ideaalist and the practical realist, symbolize the duality of the Spanish character. With its variegated assortment of minor characters, sheperds , innkeepers, studentes, priests, and nobles, the novel also gives a panoramic view of 17th-century Spanish society. At the same time, its essential humanity has made it a universal favorite”.
